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Em Blumenau um novo desafio

Consulta virtual a projetos sociais
Florianópolis - Criado em 1997, com a missão de promover o desenvolvimento

do Terceiro Setor, o  Instituto Movimento Pró-Projetos de Santa Catarina tem em seu
currículo centenas de intentos nas áreas da cultura, esporte, turismo, ciência e
tecnologia, meio ambiente, social,justiça, infância e adolescência.

Com a finalidade de apoiar as ações da Fundação Hermon e as lojas
associadas o instituto disponibiliza  no endereço www.bolsadepatrocinio.com.br/
contratos/fundacaohermon consultas a projetos em execução e formulários para
instrução de novos pedidos. A forma virtual possibilita uma inserção mais ágil do
projetos nas diversas leis de incentivos fiscais.

A entidade desenvolve ações práticas nas áreas de  assessoria e prestação
de serviços em planejamento estratégico, captação de recursos, recepção,
elaboração e formatação de projetos, cursos de capacitação em leis de incentivo e
pesquisas de mercado.

  Programa Capacitar promoverá curso de jardineiro.

Blumenau - O projeto Capacitar da
Fundação Hermon que já vem treinando
diaristas e empregadas domésticas, inova
e em parceira com a Oscip de microcrédito
Banco do Vale e técnicos do Badesc criam o
programa de capacitação de jardineiros.
A idéia é capacitar trabalhadores
desempregados, excluídos pela sociedade
por falta de oportunidade. Possibilitando a
inserção ou reinserção da mão de obra,
antes sem qualificação, no mercado de
trabalho.
O treinamento será prático e vivencial
proporcionando aos participantes
conhecimentos em preparação de solo para
plantio, recuperação de gramados, rega,
poda, adubação, combate às doenças e
outros.
Entre os assuntos estão inclusas aulas de
empreendedorismo, postura profissional e
itens de segurança no trabalho. Prevê-se o
treinamento de 20 pessoas de ambos os
sexos,comprovadamente excluídas do
mercado de trabalho e maiores de 16 anos.
A procura de parceiros interessados na
busca de uma sociedade mais justa fez com
que Jean Carlo Michel da Fundação

Hermon de Blumenau,encontrasse no
programa Microcrédito de Santa Catarina o
parceiro ideal para este projeto. O
microcrédito que é uma ferramenta não-
assistencialista na promoção da geração de
emprego e renda irá patrocinar, através do
Banco do Vale, a capacitação. E promoverá,
após a conclusão do curso, a concessão de
crédito coletivo para grupos de três ou quatro
capacitados onde cada um é ao mesmo
tempo tomador do crédito e avalista. O
projeto já foi orçado e já tem patrocínio do
Banco do Vale e Badesc. Oficialmente, o curso
será lançado até o final  deste mês.
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Editorial Curtas
. O convênio com a Secretaria Especial da
Aqüicultura que mantém a Escola de
Carpintaria Naval  da FH de Laguna
prorrogado por mais um ano. A escola que  já
formou 250 alunos prevê chegar a mais de
300 ainda este ano.
. Enviado ao Governo do Estado pedido de
verba para a concretização da  reforma do
Centro de Educação Infantil Hermon  de
Palhoça no valor de 20 mil  reais. O processo
foi intermediado pelo vereador Toninho Bulcão
Viana.
. A Justiça Federal através da juíza Ana
Cristina Kramer repassou 5,7 mil reais à titulo
de doação. O valor proporcionou a aquisição
de mobília escolar para os centros
educacionais de Laguna e Palhoça.
. A FH obteve  registro no Conselho Municipal
de Assistência Social de Palhoça com o
objetivo de habilitar seus projetos no Fundo
da Infância e Adolescência, o FIA.
. Na  gestão 2007/2010 o Conselho Curador
é composto por Airton Edmundo Alves,,   Altair
Medeiros da Silva Júnior, Antonio Gouveia
Medeiros, Edelson Naschenweng,Getúlio
Corrêa, Ib Silva,João Carlos Nunes da Silva,
José Domingos Rodrigues, José Silvio da
Fonseca, Orlando de Oliveira Reis,Rubens
Francisco Franz, Sebastião Salésio Herdt,
Sérgio Gomes Mattos, Wagner Sandoval
Barbosa eWilson Filomeno
 . A Diretoria Executiva está a cargo de
Walmor Backes,  diretor presidente, Paulo
Henrique Simon, vice-presidente
administrativo, Edson Regis  vice-presidente
financeiro e Maria Lucia Pacheco Ferreira
Marques como vice-presidenta pedagógica.
. O Conselho Fiscal tem como membros
efetivos Airton Silvino Savi, Laureci José Vidal,
Antônio Gomes Fulco e João José Machado,
Nelson Cabral e Antônio Carlos Corrêa
Benavides como suplentes.

O sonho transformando-se

   Concebida em 21 de abril de 2001 com
objetivos bem definidos, a Fundação
Hermon está se tornando o verdadeiro
instrumento de trabalho de nossa
Instituição.
   Desde seus primeiros passos vem
envolvendo a família maçônica em uma
forte dimensão social e comunitária.
   Sem dúvida, estamos plantando uma
imensa base de ações com reflexos diretos
na sociedade.
   Sua criação foi um sonho? Sim, foi um
sonho. Mas, a jovem entidade já dá
mostras de que veio para ficar, atuando na
formação e recuperação do c idadão
catarinense.
   Em Porto União, sob especializado corpo
técnico, o Centro Terapêutico desenvolve
um trabalho de recuperação de
dependentes químicos, tendo recebido
elogios da Secretaria Nacional Anti-Drogas
– Senasp e Conselho Estadual  de
Entorpecentes – Conen.
   Em Blumenau o projeto Capacitar  vem
treinando diar istas e empregadas
domésticas, e agora inova com o programa
de preparação de jardineiros, em parceria
com o Banco do Vale e Técnicos da Agência
de Fomento do Estado de Santa Catarina
– Badesc SA.
   Em Palhoça a Fundação Hermon dedica
se à formação infantil, calcada na educação
do caráter, disciplina, civismo e respeito à
pátria.
  Em Laguna dedicação a criança carente,
fortalecendo o ensino municipal e estadual,
através do reforço escolar, escolinha de
futebol, cursos de música, artes , capoeira,
inclusão digital e formação em carpintaria
naval.
   Está de parabéns o corpo de voluntários,
as lojas contribuintes que se dedicam a
essas importantes obras sociais que sem
dúvida, estão projetando o futuro brilhante
da Fundação Hermon.

Walmor  Backes



Fundação no resgate da cidadania

Porto União - Dentro da filosofia de pregar a fraternidade e contribuir com o auto-
desenvolvimento de todo cidadão a Fundação Hermon mantém na localidade de
Pintado, Porto União,  a Comunidade Terapêutica  para Recuperação de
Dependentes cujo objetivo é a recuperação de dependentes químicos , através de
terapias sem a utilização de medicamento.
  Com instalações totalmente adequadas às normas da vigilância sanitária, a
comunidade tem capacidade para 36 internos que seguem um rígido programa
terapêutico     coordenado pelo técnico em reabilitação de dependentes químicos e
agente comunitário em substâncias psicoativas , Jurandir dos Reis.
Paranaense, Reis, 60 anos, mudou-se para Porto União após aposentar-se na carreira
militar. “Eles me aposentaram porque já não me aguentavam mais. Eu só queria
beber”, confessa o coordenador do centro que em 1989 foi recolhido a um sanatório
para tratamento de pneumonia e tuberculose. Foi lá na biblioteca dessa casa de

saúde que encontrou a solução para a sua dependência, desde então passou a dedicar-se primeiro a sua recuperação
e hoje a de muitos.
  O primeiro dia de julho é especial para o ex-alcoolista, é quando ex-internos visitam o centro para comemorar a data
de sua inauguração e comprovar à fundação a importância do centro na vida de cada um deles que por lá passou.
   Hoje acadêmico de Serviço Social, Reis não sabe onde começa ou termina sua vida profissional e familiar, “elas se
confundem” e isso faz dele uma pessoa melhor e de extrema confiança para o bom andamento da comunidade
terapêutica. Sob seu atento olhar os internos são acompanhados por uma assistente social, uma psicóloga, três
médicos e mais 19 acadêmicos  das áreas de Psicologia, Assistência Social, Educação Física e Direito.
   Mais de 220 internos passaram pelo unidade que até então registrou apenas duas fugas e um percentual de
desistência de apenas 5%. Acontece que alguns internos retornaram para um novo tratamento, “principalmente os
usuários de crack ou cocaína”. Reis conta que essas drogas proporcionam um baixo índice de recuperação, sendo
três meses muito pouco tempo para que o índice de recuperação se eleve, “seriam necessários de no mínimo seis
meses”, complementa o coordenador.
A comunidade terapêutica da Fundação Hermon promove no indivíduo a força e a vontade de viver, sem a
utilização de nenhum tipo de drogas ou álcool e sem a utilização de medicamentos.
Os internos só podem ficar no centro após a avaliação médica e
psicológica, sempre após 72 horas sem o usode qualquer
substância química. Tempo necessário para que o conjunto de
modificações orgânicas aconteça em razão da suspensão brusca
do consumo da droga geradora da dependência física e
psíquica.
Solidários uns com os outros, entre os internos a conversa sobre
mútuas dificuldades ameniza o estado de reclusão e exclusão da
sociedade, é o que conta BV,  “ quando cai a  ficha, a gente vai
se adaptando às regras e normas da casa. Se integrando ao
grupo, fazendo verdadeiros amigos e descobrindo pessoas boas
com a mesma doença que nós”.

O coordenador  Jurandir dos Reis

I N D Ú S T R I A  G R Á F I C A



Balanço Patrimonial em 31.12.2007

                                               D E S CR I Ç Ã O                                                          20 0 7 2 00 6
A T I V O                                                                                                                             1 .27 0 .9 8 2 ,6 4 1 .2 03 .50 8 ,6 8
        C I R C U L A N T E                                                                                    1 72 .7 7 0 ,5 4 2 25 .35 0 ,7 9
                D I S P O N I B I L I D A D E S                                                                  94 .5 8 4 ,4 3 1 30 .11 0 ,6 9
                C O N T A S  A  R E C E B E R  T E R C E I R O S                                 26 .4 7 0 ,0 0 50 .8 0 9 ,4 0

21 .2 6 3 ,3 1 19 .5 1 5 ,6 1
30 .4 5 2 ,8 0 23 .2 9 1 ,3 2

0 ,00 1 .62 3 ,7 7
        P E R M AN E N T E                                                                                1 .09 8 .2 1 2 ,1 0 9 78 .15 7 ,8 9
                I M O B I L I Z AD O                                                                              1 .09 8 .2 1 2 ,1 0 9 78 .15 7 ,8 9
                           B E N S  E M  O P E R A Ç ÃO                                                1 .27 6 .4 6 9 ,1 7 1 .0 88 .90 7 ,1 4
                           ( - )  D E P R E C I AÇ Ã O  AC U M U L A DA                                                       1 78 .2 5 7 ,0 7 1 10 .74 9 ,2 5
P A S S I V O                                                                                                              1 .27 0 .9 8 2 ,6 4 1 .2 03 .50 8 ,6 8
        C I R C U L A N T E                                                                                      50 .6 2 7 ,2 4 57 .8 9 1 ,3 9
                D É B I T O S  D E  F U N C I O N AM E N T O                                     41 .6 2 7 ,2 4 39 .8 2 7 ,0 8

9 .0 0 0 ,0 0 18 .0 6 4 ,3 1
        P AT R I M O N I O  S O C I A L  L Í Q U I D O                                                                        1 .22 0 .3 5 5 ,4 0 1 .1 45 .61 7 ,2 9

9 80 .1 5 7 ,2 9 9 21 .15 5 ,9 4
                R E S E R V A S  D E  P AT R I M Ô N I O                                                                    2 21 .3 9 2 ,3 1 1 65 .46 0 ,0 0

2 21 .3 9 2 ,3 1 1 65 .46 0 ,0 0
               S U P E R ÁV I T  O U  D É F I C I T                                                                                             18 .8 0 5 ,8 0 59 .0 0 1 ,3 5
                             S U P E R ÁV I T  O U  D É F I C I T  EX E R C Í C I O             18 .8 0 5 ,8 0 59 .0 0 1 ,3 5

                                                                                                                                    20 0 7 2 00 6

             R E C E I T AS  T O T AI S                                                                              + 6 63 .5 3 2 ,3 6 6 09 .15 9 ,0 4
+ 0 ,00 86 .4 0 0 ,0 0

              I M P O S T O S  I N C I D E N T E S  E  A B AT I M E N T O S                     - 8 .6 4 6 ,7 3 10 .3 8 9 ,2 7
R E C E I T A O P E R AC I O N AL  L Í Q U I D A                                                         = 6 54 .8 8 5 ,6 3 6 85 .16 9 ,7 7

        C U S T O S  D O S  S E R V I Ç O S /P R O D U T O S                 - 18 .0 5 2 ,0 5 4 .96 6 ,1 2
S U P E R Á V I T  O U  D É F I C I T  BR U T O                                                                                                    = 6 36 .8 3 3 ,5 8 6 80 .20 3 ,6 5
D E S P E S A S  G E R A I S  AD M I N I S T R AT I V AS                                                                  - 1 41 .9 1 6 ,3 6 1 37 .52 9 ,6 0
D E S P E S A S  T R I B U T AR I O                                                             - 0 ,00 0 ,0 0
D E S P E S A S  F I N AN CE I R AS                                                     - 14 .7 8 6 ,1 4 15 .8 2 6 ,4 0

- 2 42 .8 9 2 ,8 4 2 33 .43 8 ,0 7
- 21 .5 5 6 ,1 5 57 .4 9 9 ,5 2
- 67 .5 0 7 ,8 2 51 .0 4 5 ,8 4
- 1 38 .1 4 0 ,0 0 1 53 .70 9 ,0 5
+ 6 .8 6 2 ,3 2 19 .4 6 2 ,5 2

R E S U L T AD O  O P E R AC I O N AL  L I Q U I D O                                                                      = 16 .8 9 6 ,5 9 50 .6 1 7 ,6 9
R E C E I T AS  N ÃO  O P E R A C I O N AI S                                                                    + 6 .5 7 4 ,0 6 10 .3 0 7 ,6 6

- 0 ,00 1 .92 4 ,0 0

S U P E R Á V I T  D O  E X E R CÍ C I O                                                                       = 18 .8 0 5 ,8 0 59 .0 0 1 ,3 5

                                                    P a t r im ô n io  S o c ia l S up e r ávit       R e se r va s T o ta l
9 21 .15 5 ,9 4 5 9 .00 1 ,3 5 1 65 .4 6 0 ,0 0 1 .1 45 .61 7 ,2 9

0 ,0 0 0 ,0 0 55 .9 3 2 ,3 1 55 .9 3 2 ,3 1
59 .00 1 ,3 5 (5 9 .0 01 ,3 5 ) 0 ,00 0 ,0 0

S u p er á vit  do  e x e r c íc io  20 07                      0 ,0 0 1 8 .80 5 ,8 0 0 ,00 18 .8 0 5 ,8 0

9 80 .15 7 ,2 9 1 8 .80 5 ,8 0 2 21 .3 9 2 ,3 1 1 .2 20 .35 5 ,4 0

1  - O R I G E M  D O S  R E CU R S O S                                                                               20 0 7 2 00 6
18 .8 0 5 ,8 0 59 .0 0 1 ,3 5

0 ,00 (10 .87 5 ,2 1 )
67 .5 0 7 ,8 2 51 .0 4 5 ,8 4
55 .9 3 2 ,3 1 1 65 .46 0 ,0 0

1 42 .2 4 5 ,9 3 2 64 .63 1 ,9 8

7 1 5 ,0 0 0 ,0 0
1 42 .9 6 0 ,9 3 2 69 .45 4 ,7 2

1 88 .2 7 7 ,0 3 3 16 .45 2 ,4 0
        D e p r ec ia ção  a cum u la da  t r a n sfe r ê nc ia  de  b en s p a r a  U n id a de s 0 ,00 1 .98 0 ,7 3

1 88 .2 7 7 ,0 3 3 18 .43 3 ,1 3
A U M E N T O  (D I M I N U I Ç Ã O )  N O  C A P I T AL  C I R CU L AN T E                    ( 45 .3 1 6 ,1 0 ) (48 .97 8 ,4 1 )

         N o  f im  d o  ex e r c íc io                                                                                           1 72 .7 7 0 ,5 4 2 25 .35 0 ,7 9
         N o  in íc io  d o  e x e r c íc io                                                                                       2 25 .3 5 0 ,7 9 2 51 .29 3 ,8 6

( 52 .5 8 0 ,2 5 ) (25 .94 3 ,0 7 )

          N o  fim  d o  e x e r c íc io                                                                                        50 .6 2 7 ,2 4 57 .8 9 1 ,3 9
          N o  in íc io  do  e x er c íc io                                                                                            57 .8 9 1 ,3 9 34 .8 5 6 ,0 5

7 .2 6 4 ,1 5 (23 .03 5 ,3 4 )

A U M E N T O  (D I M I N U I Ç Ã O )  N O  C A P I T AL  C I R CU L AN T E                    ( 45 .3 1 6 ,1 0 ) (48 .97 8 ,4 1 )

                                    D ife r en ça

     T O T AL  D AS  A P L I C A ÇÕ E S

P A S S I V O  C I R C U L A N T E                                                                                 

                                    D ife r en ça

A T I V O  C I R CU L AN T E                                                                                          

D o açõe s/sub ve n çõ e s
T r a nsfê r en c ia  d as r ese r vas

E m  3 1  d e  de zem br o  d e  20 07                             

                C R É D I T O S  D E  F I N AN C I AM E N T O S

2 -  D EM O N S TR A ÇÃ O  D O  S U P ER ÁV IT O U  D É F ICIT                                                        

CO N S O LID AD O  / S IM P LIF ICAD O

                B E N S  E  D I R E I T O S

               P AT R I M O N I O  S O CI A L /F U N D O  S O C I A L

                D É B I T O S  D E  F I N A N C I AM E N T O S

5 - D E M O N S TR AÇÃO  D A S  O R IG EN S  E  A P LICA ÇÕ ES  D E  R ECU R S O S  -  20 0 7

                D E S P E S AS  E X E R C Í C I O  S E G U I N T E

       S up e r á vit  a ju sta do                                                                                                                                                                                      
        D o a çõ es/su bve nçõe s

        A juste  e x e r c íc io  a n te r io r
        D e p r ec ia ção                                         

        S up e r ávit  d o  e x e r c íc io                                                               

R E C E I T A B R U T A O P E R AC I O N AL                                                             

C U S T O S  O P E R A C I O N A I S                                                                              

S E R V I Ç O S  P R E S T A D O S

        Aq u isição  d e  it en s d o  im ob ilizad o

         D e vo lu çã o  de  ite ns do   I m ob il iza d o

                             D O AÇ Õ E S /S U B V E N Ç Õ E S

     D E  T E R CE I R O S

             CO N V Ê N I O  0 18 /2 00 5

D E S P E S A S  C O M  P E S S O AL

D E P R E C I AÇ ÃO  AM O R T I Z A Ç ÃO
D E S P E S A S  F I L AN T R Ó P I C AS
R E C E I T AS  F I N AN C E I R A S

1 - BA LAN ÇO  P ATR IM O N IAL EM  3 1  D E  D EZ E M B R O  D E 20 07                                                                                       

D E D U Ç Õ E S  D A  R E C E I T A  B R U T A                                            

2  -  A P L I C AÇ Ã O  D O S  R E C U R S O S
T O T AL  D AS  O R I G E N S     

3 - D E M O N S TR AÇÃO  D A S  M U TAÇÕ E S  D O  P ATR IM Ô N IO  S O CIA L

D E S P E S A S  N ÃO  O P E R AC I O N AI S

E m  3 1  d e  de zem br o  d e  20 06                             

Z E N O R  CAB R A L CO N TA D O R : CR C/S C nr. 00 97 9 2 /O -9                                                                                                                                                                                     

F lo r ia nó po lis,S C ,  31  d e  de zem br o  d e  20 07 .    
W a lm or  B a ck e s E dso n  R e g is

 P r esid e n te   V ice -p r e sid e n te  F in a nce ir o


